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“TENHA FÉ NAS TEMPESTADES” 
Marcos 4:35-41 

 
Sempre que lemos esta passagem do Novo Testamento, nós temos a tendência de declarar o 
seguinte: Jesus acalmará todas as tempestades que se abaterem sobre nossas vidas. No 
entanto, a ênfase deste texto não está sobre o milagre realizado por Jesus, mas acerca da 
qualidade de fé que devemos ter em meio às “tempestades”. 
 
Eu estou compartilhando esta mensagem com aqueles que já andam com Deus e aspiram ter 
uma vida íntima com Ele. Portanto, se o assunto principal do nosso texto é a fé, sobre quais 
princípios nós meditaremos? Pelo menos três: 
 

• É necessário que nós tenhamos uma fé verdadeira em meio às tempestades.  
• Para que ela seja verdadeira, é necessário que nós tenhamos um modelo de fé em 

meio às tempestades. 
• A fé verdadeira tem como sua origem a Palavra de Deus. 

 
Antes de tudo, observemos que o nosso texto se desenvolve numa forma de perguntas e 
respostas às circunstâncias, e Marcos a descreve da seguinte maneira: 
 

• A circunstância – a tempestade repentina. (35-37) 
• A resposta de Jesus à circunstância. (38ª) 
• A resposta dos discípulos à tempestade e suas perguntas. (38b) 
• A resposta de Jesus ao questionamento dos Seus discípulos. ((39) 
• Jesus questiona sobre a fé dos Seus discípulos. (40) 
• A resposta dos discípulos ao questionamento de Jesus. (41) 

 
1. Que nós confiemos em Deus diante das tempestades. (38b,40) 
 
Neste ponto, nós iremos lidar com o primeiro princípio: “É necessário que nós tenhamos uma fé 
verdadeira em meio às tempestades.” 
 
Há duas coisas que eu gostaria de destacar: 

• A tempestade destruidora e mortífera. 
• Em meio à tempestade, Jesus está dormindo! 

 
Comparemos aquela “tempestade” às lutas repentinas e inesperadas que nos acontecem. 
Portanto, essa história é sobre a necessidade de se ter fé em meio às turbulências e 
impedimentos inesperados. 
 
Nós precisamos confiar no poder de Deus e andarmos sobre a Sua Palavra com firmeza. No 
entanto, podemos ter a Sua Palavra dentro de nós e focarmos demasiadamente para nós 
mesmos ou para as circunstâncias. 
 
1.1. O exemplo de Abraão. (Romanos 4:19-21) 
 
O melhor comentário do Novo Testamento é o Velho Testamento, onde encontramos um 
homem que confiou em Deus em meio a impedimentos ou impossibilidades. Vamos ler o 
exemplo de Abraão. 
 

� 19 Abraão tinha quase cem anos. Mas, mesmo quando ele pensou a respeito do seu corpo, 
que já estava como morto, ou quando lembrou que Sara não podia ter filhos, a sua fé não 
enfraqueceu. 20 Abraão não perdeu a fé, nem duvidou da promessa de Deus. A sua fé o encheu 
de poder, e ele louvou a Deus 21 porque tinha toda a certeza de que Deus podia fazer o que 
havia prometido. (Rm.4:19-21 NTLH) 

 
A fé verdadeira sempre nos levará a comparar a nossa fragilidade humana à habilidade ou 
capacidade Divina. Abraão refletiu sobre si e sua esposa Sara e viu a impossibilidade de 
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ambos, porém, ele continuou crendo na capacidade Divina. Isso significa que ele olhou “para 
fora de si”, ou seja, Abraão focou sua vida em Deus. 
 
A fé na capacidade de Deus é que faz a diferença nas adversidades. Esta deve ser a nossa 
resposta às circunstâncias adversas e inesperadas. Que nós sigamos o exemplo de Abraão, 
pois é Deus Quem nos capa capacita a confiarmos nas Suas promessas.  
 
Creia nesta verdade: Deus não escolhe pessoas capacitadas, mas Ele capacita aos que Ele 
escolhe! 
 
2. Que nós tenhamos a Jesus como o “Modelo” para a nossa fé. (38ª) 
 
Vamos lidar com o segundo princípio: Para que a nossa fé seja verdadeira, é necessário que 
olhemos para Jesus, pois Ele é o nosso “Modelo de fé” em meio às tempestades. Deus enviou 
Jesus a nós, para nos salvar do espírito mundano, ou seja, o modo de vida sem Deus. Ele foi 
enviado como um ser humano para que, através Dele, nós pudéssemos ter um exemplo de 
como agradar a Deus em qualquer situação. 
           
O fato de Jesus estar dormindo significa o seguinte: Ele “descansava” sob os cuidados do Pai 
Altíssimo! Jesus demonstra que descansar em Deus é uma postura de fé. Então, você me diz: 
“Mas Walter, Jesus é Deus e eu sou humano!” Eu sei que Ele é Deus, mas Jesus veio para viver 
como um ser humano, a fim de ensinar as pessoas a descansarem no poder de Deus. 
 
Quando lemos o Salmo 121, entendemos que Deus não se cansa e não dorme:  
 

� O protetor do povo de Israel nunca dorme, nem cochila. (Sl.121:4 NTLH) 
 
Quem é o “Protetor”? Ele é Deus! Nós sabemos que Jesus é Deus, mas ao dormir em plena 
tempestade, Ele está nos dando um exemplo de como o ser humano, que anda em comunhão 
com o Criador, pode responder às intempéries repentinas da vida. Então, você me diz: “Mas 
Walter, isso é impossível!” Então, vejamos um exemplo de alguém que era somente humano. 
 
2.1. O exemplo de Davi. (Salmos 3:1-6) 
 
Volto a dizer que o melhor comentário do Novo Testamento é o Velho Testamento. Nas 
páginas do Antigo Testamento, nós encontramos o exemplo de Davi, quando fugia da fúria de 
Absalão. Vejamos: 
 
Davi olha para a adversidade com espanto: 
 

� 1 Davi escreveu este salmo quando fugia do seu filho Absalão. Ó SENHOR Deus, tenho 
tantos inimigos! São muitos os que se viram contra mim! 2 Eles conversam a meu respeito e 
dizem: “Deus não o ajudará! ” (Sl.3:1,2 NTLH) 

 
Então, Davi muda o seu foco e olha para Deus: 
 

� 3 Mas tu, ó SENHOR, me proteges como um escudo. Tu me dás a vitória e renovas a minha 
coragem. 4 Eu chamo o SENHOR para me ajudar, e lá do seu monte santo ele me responde. 
(Sl.3,4 NTLH) 

 
Uma vez que Davi demonstra a sua confiança em Deus, ele descansa, ou seja, dorme: 
 

� 5 Eu me deito, e durmo tranqüilo, e depois acordo porque o SENHOR me protege. 6 Não 
tenho medo dos milhares de inimigos que me ameaçam de todos os lados. (Sl.3:5,6 NTLH) 

 
Davi não era um ser divino, mas era humano como eu e você! Se ele conseguiu passar pela 
sua “tempestade” desse modo, nós conseguimos também, pois ele, como Jesus, são modelos 
de fé para todos nós. 
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Jesus viveu como homem e, portanto, foi totalmente humano. Ele comeu, bebeu, dormiu, 
andou, se cansou, orou, foi traído, sofreu, foi espancado, crucificado, morreu, porém, Ele 
ressuscitou para nos mostrar a Sua glória Divina! (cf. Is.53:9; Fp.2:7,8; Hb.2:17,18; 4:15-16) 
 
Entretanto, Jesus não é só o “Modelo” para a nossa fé, mas Ele é a verdadeira “Fonte” da fé 
verdadeira, que reconhece e glorifica a Deus! 
 
3. Que ouçamos com atenção a Palavra de Deus, pois é ela que gera a verdadeira fé em 
nós. (35,36) 
 
Agora nós vamos tratar do terceiro princípio: A fé verdadeira tem como sua origem a Palavra 
de Deus. Falamos da humanidade de Jesus, mas é preciso destacar que Ele era também 
Divino, e que as Suas palavras quando ouvidas, devem gerar convicções fortes dentro de nós. 
 
O apóstolo Paulo ensina o seguinte: 
 

� Portanto, a fé vem por ouvir a mensagem, e a mensagem vem por meio da pregação a 
respeito de Cristo. (Rm.10:17 NTLH) 

 
3.1. O exemplo dos marinheiros. (Salmos 107:23-32) 
 
Novamente digo: o melhor comentário sobre o Novo Testamento é o Velho Testamento. O 
Salmo 107 nos fala de marinheiros que viram e experimentaram o poder de Deus em alto mar. 
 
O desespero dos marinheiros experimentados: 
 

� 23 Alguns viajaram em navios nos oceanos, ganhando a vida nos mares; 24 eles viram o que o 
SENHOR Deus faz, as coisas maravilhosas que realiza nos mares. 25 Ele dava ordem, e um vento 
forte começava a soprar e a levantar as ondas. 26 Os navios subiam bem alto e depois 
mergulhavam nas profundezas. No meio desse perigo, os homens ficavam apavorados. 27 
Tropeçavam e andavam balançando como bêbados; e toda a sua prática de marinheiros não 
adiantava nada. (Sl.107:23-27 NTLH) 

 
O clamor dos marinheiros a Deus: 
 

� 28 Então, na sua angústia, gritavam por socorro, e o SENHOR Deus os livrava das suas 
aflições. 29 Ele acalmava a tempestade, e as ondas ficavam quietas. 30 Eles se alegravam porque 
o mar tinha ficado calmo; e assim Deus os levava em segurança para o porto desejado. 31 Que 
eles agradeçam ao SENHOR o seu amor e as coisas maravilhosas que fez por eles! 32 Anunciem 
a sua grandeza quando o povo se reunir; louvem a Deus na assembléia dos líderes. (Sl.107:28-
32 NTLH) 

 
Perceba a semelhança entre este texto do Antigo Testamento com o do Novo Testamento. 
(Mc.4:37,38) 
 

� 37 De repente, começou a soprar um vento muito forte, e as ondas arrebentavam com tanta 
força em cima do barco, que ele já estava ficando cheio de água. 38 Jesus estava dormindo na 
parte detrás do barco, com a cabeça numa almofada. Então os discípulos o acordaram e 
disseram: - Mestre! Nós vamos morrer! O senhor não se importa com isso? (Mc.4:37,38 
NTLH) 

 
Naturalmente que os discípulos conheciam as histórias daqueles marinheiros do Salmo 107, 
pois a leitura dos Salmos era um hábito costumeiro entre os judeus. Assim como os 
marinheiros clamaram a Deus, eles fizeram o mesmo com Jesus, no entanto, eles não tinham 
noção exata sobre Quem Ele era! 
 
Eles pensaram que Jesus clamaria ao Criador, para que Ele acalmasse a tempestade. No 
entanto, eles não esperavam ver o que viram! 
 



TENHA FÉ NAS TEMPESTADES 
Comunidade Hebrom – Rua José Peres Campelo, 25ª – Piqueri – SP – SP -02913-090 – Fone: 11-3977-9928 

Walter de Lima Filho – Domingo: 16/11/2014 – www.comunidadehebrom.com.br/ 

 

� Então ele [Jesus] se levantou, falou duro com o vento e disse ao lago: - Silêncio! Fique 
quieto! O vento parou, e tudo ficou calmo. (Mc.4:39 NTLH) 

 
Como os discípulos responderam ao que viram? Ficaram atônitos e cheios de temor ou 
reverência! Eles diziam uns aos outros: 
 

� (...) Que homem é este que manda até no vento e nas ondas?! (Mc.4:41 NTLH) 
 
Nós só podemos compreender o espanto deles, se entendermos a sua dedução: 
 

• Crença: Só Deus tem o poder para falar com a natureza e acalmá-la. 
• Experiência: Jesus falou com a natureza e acalmou tanto o vento como o mar! 
• Pergunta: Quem é de fato Jesus? Jesus é Deus?! 

 
Cuidado para não cair no erro da filosofia do “Universalismo”, que se enraizou na Igreja em 
nosso tempo. Essa filosofia diz: Deus não quer o mal aos Seus filhos! Ora, se Deus quer nos 
livrar de todas as lutas, por que Ele permite que elas nos atinjam? Se Deus só quer o bem 
(segundo o nosso conceito do que o “bem” realmente é) para os Seus filhos, por que o mal nos 
atinge? 
 
Erramos, quando lemos este texto do Novo Testamento e afirmamos que Deus nos livra de 
todas as lutas! No entanto, acertamos, quando lemos estes versos das Escrituras para 
aprendermos sobre que tipo de fé nós precisamos ter nas “tempestades” da vida. 
 
Agora, observemos a pergunta que Jesus faz aos Seus discípulos no verso 40: 
 

� Aí ele perguntou: - Por que é que vocês são assim tão medrosos? Vocês ainda não têm fé? 
(Mc.4:40 NTLH) 

 
Agora, nós devemos perguntar: o que Jesus disse aos discípulos no verso 35? 
 

� Naquele dia, de tardinha, Jesus disse aos discípulos: - Vamos para o outro lado do lago. 
(Mc.4:35 NTLH) 

 
Eles ouviram a Sua voz, mas não prestaram muita atenção! O que eles esperavam? Mais 
milagres, curas e expulsões de demônios? No entanto, o que eles experimentaram? Um 
momento mortal de adversidade e isso com a permissão de Deus! Eles precisavam conhecer 
quem era “Aquele” que estava com eles no barco! Jesus é Deus! Jesus é Aquele que controla o 
tempo e o destino de nossas vidas! Jesus é o Criador, Salvador e Senhor da vida humana! 
 
Lamento dizer, mas há muitos que recebem milagres, curas e até são libertos das influências 
demoníacas e ainda não conhecem a Jesus! Eles permanecem na Igreja, mas não se 
estabilizam na Palavra de Deus. Continuam tímidos e medrosos, diante das lutas repentinas! 
 
A religião grosseira diz: “Tome posse das bênçãos e das vitórias!” Isso não é fé, mas é positivismo 
(Universalismo)! O Cristianismo diz: “Tome posse da vida que Cristo dá, guarde Sua Palavra e ande em 
obediência, pois Ele é o Senhor!” 
 
A religião diz: “Faça isso ou aquilo, dê o seu dinheiro à igreja e Deus o honrará!” O Cristianismo diz: 
“Escute o que Deus diz, guarde no seu coração a Sua Palavra e faça as coisas em conformidade ao que 
Ele lhe diz!” Que Deus nos ajude a sermos menos religiosos e mais seguidores das palavras de 
Cristo! 
 
Assim como você, eu também espero coisas maravilhosas da parte de Deus em Cristo, mas às 
vezes, teremos que enfrentar tribulações. Deus não quer que você tenha em mente a ideia de 
estar seguindo “um curandeiro qualquer” ou “um fazedor de milagres”.  
 
Deus espera que sigamos Aquele que tem o poder sobre a vida e a morte, sobre o espaço e 
tempo, Aquele que nos chama para um compromisso sério com Deus, Sua Palavra e a 
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vivermos para a Sua glória, a fim de que tenhamos triunfos espirituais e morais e sejamos 
recebidos por Cristo na eternidade como verdadeiros vencedores, ou melhor, mais do que 
vencedores! 
 
 


